
1 

Sessão Solene – homenagem aos 25 anos do Sinal 
Câmara Federal – Plenário Ulisses Guimarães 

1.11.2013, 15h 
Brasília - DF 

Mensagem de Daro Piffer - presidente do Sinal, encaminhada à Sessão Solene: 

Prezados, 

É com extrema alegria que estamos comemorando os 25 anos de existência do Sindicato 
dos Funcionários do Banco Central do Brasil, formado logo depois da promulgação da 
nossa constituição-cidadã. Porém, é com grande pesar que exponho minha 
impossibilidade de comparecer a esta sessão, que sintetiza todos esses anos de atuação 
e luta do Sinal. 

Afinal, são 25 anos em que lutamos: 

 pelo direito da organização sindical; 

 pela criação de um sindicato próprio da categoria; 

 pelo reconhecimento de sermos o fiel representante dos servidores do Banco Central; 

 nas mais diversas instâncias, contra as injustiças sofridas quando nos transpuseram 
do regime celetista para o regime jurídico único; 

 para que sejam reconhecidos para os servidores, legítimos direitos já consagrados na 
CLT; 

 pelo direito ao reajuste anual salarial, como ordena nossa constituição; 

 pelo direito à negociação salarial; 

 pelo legítimo direito à greve; 

 pela jornada de trabalho de 7 horas diárias ininterruptas; 

 pela melhoria da qualidade de vida no trabalho; 

 por um ambiente harmônico no serviço público, contra o assédio moral e qualquer 
outra forma de opressão; 

 pela valorização do servidor público, contra o achincalhamento que sofremos 
diariamente na imprensa; 

 pela valorização do servidor do Banco Central do Brasil, cujo trabalho é de 
fundamental importância para o equilíbrio econômico da nação; 

 pelo reconhecimento de nossas carreiras como típicas de estado; 

 pela união dos servidores públicos nas reinvindicações das causas comuns; 

 pelo fortalecimento do Banco Central, cuja presença consideramos indispensável em 
todos os estados da Nação; 

 pelo direito à aposentadoria digna; 

 por uma assistência à saúde de qualidade; 
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 pelo equilíbrio entre as carreiras do Banco Central, para que não haja 
desmerecimento das atividades finalísticas do Banco Central;  

 pela modernização dos cargos do Banco Central, principalmente o de técnico, de 

modo a acompanhar a evolução exigida na qualidade dos serviços executados pela 
autarquia; 

 pela autonomia operacional e orçamentária do BC, como deveria ser em qualquer 
autarquia; 

 pela regulamentação do Sistema Financeiro Nacional, como exige o artigo 192 de 
nossa constituição, e a ser encaminhada nesta casa pelo PLS 363; 

 para que o Banco Central mantenha uma supervisão eficaz do sistema bancário, de 
modo a proteger o país de uma crise sistêmica; 

 para que o Banco Central tome medidas protetoras ao consumidor bancário em sua 
relação, hoje, obrigatória, mas desigual, com os bancos; e 

 pelo reconhecimento, pela dignidade e pelo respeito ao servidor público e, em 
especial, ao servidor do Banco Central do Brasil. 

E manteremos nossa tradição de luta, por mais 25 anos e outros tantos que forem 
necessários, pelos legítimos interesses e reivindicações do servidor público do Banco 
Central do Brasil. 

Um grande abraço a todos! 


